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Doença de Chagas é uma Tripanossomíase que acomete várias espécies 
animais, inclusive mamíferos silvestres, considerados reservatórios do 
protozoário Trypanosoma cruzi. Nesse contexto, esse trabalho teve por 
objetivo pesquisar a presença e positividade do vetor em ambiente silvestre, 
além do diagnóstico da doença em pequenos mamíferos silvestres em 
conformidade com os meio éticos (Comitê de Ética no Uso de Animais nº 
23091.00413/2014-21; Sistema de Autorização e Informação em 
Biodiversidade nº 41686-2). Mensalmente os pequenos mamíferos foram 
capturados por armadilhas, onde coletou-se a sangue para confecção de 
esfregaço e realização do exame gota espessa, e posterior retorno do animal 
ao seu ambiente natural. Os triatomíneos foram capturados por busca ativa 
na região intradomiciliar, peridomiciliar e ambiente silvestre. Associado a 
busca passiva, através da instalação de armadilhas luminosas em cinco 
pontos da vegetação. Com todos os triatomíneos hematófagos examinados 
por compressão abdominal para diagnóstico de T. cruzi. Como resultado tem-
se 21 pequenos mamíferos capturados dos gêneros Monodelphis, 
Gracilinanus, Wiedomys e Rattus, porém diagnosticados como negativos. Em 
relação aos triatomíneos foram coletados dois, um no intradomícilio do gênero 
Rhodnius por busca ativa e outro por busca passiva, do gênero Rhodnius, 
ambos não ingurgitados inviabilizando a busca do parasito nos vetores 
capturados. Apesar dos mamíferos examinados serem diagnosticados 
negativos, casos crônicos não podem ser descartados em razão da presença 
do vetor na região estudada. 
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